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EFEITOCARNEFRACA

Cerca de 300 quilos de sal-
sichas embaladas e dentro
do prazo de validade fo-

ram descartadas em um matagal
de Almirante Tamandaré na tar-
de de quarta-feira. O flagra foi
registrado por um morador da
Rua José Carlos Colodel e envia-
das à Tribuna na tarde de ontem.
Segundo ele, uma caminhonete
estacionou no fim da rua e come-
çou a descarregar diversas caixas
de papelão repletas do produto.
“Era umas 17h30 quando dois
homens desceram do veículo e
começaram a jogar os produtos
ali. Eu esperei eles irem embora
e fui lá pra ver o que tinham dei-
xado”, descreveu o morador, que
preferiu não se identificar.

O carro não apresentava
nenhum adesivo que indicasse
ligação dos indivíduos com al-
guma empresa ou entidade. No
entanto, todos os produtos eram
da marca Italli Alimentos, que
pertence à empresa curitibana
Peccin Agro Industrial Ltda, alvo
da Operação Carne Fraca defla-
grada pela Polícia Federal na se-
mana passada.

Sabendo que essa compa-
nhia foi a única analisada com

perícia pela PF durante os dois
anos de investigação, o morador
imaginou que na composição
pudessem estar carnes estraga-
das. “Não peguei nada e até nem
deixo mais minha família con-
sumir esse tipo de produto. Só
que eu acredito que muita gente
levou para casa porque na tar-
de de ontem só tinham sobrado
seis pacotes ali e nenhum esta-
va aberto, sujo ou arrebentado,
então não foram cachorros que

mexeram”, comentou.

EMPRESA

A Tribuna tentou contato
com a Peccin, responsável pela
marca de vinas descartadas, mas
não foi atendida. Já no site da
marca Italli há um comunicado
em que a Peccin apresenta, em
razão da operação Carne Fraca,
“sua grande surpresa, conster-
nação e forte repúdio às falsas
alegações que culminaram com

a prisão preventiva de seus dire-
tores”.

Além disso, cerca de 80 fun-
cionários do frigorífico saíram
às ruas na manhã de ontem para
afirmar que os produtos são de
qualidade. No protesto, eles cor-
taram lombo e salsicha para dis-
tribuir em frente à companhia,
que está entre os três frigoríficos
interditados pelo Ministério da
Agricultura. Os profissionais te-
mem demissão.
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Apesar dos produtos serem de empresa investigada pela Polícia Federal, lote ainda estava dentro do prazo de validade e sumiu rapidinho.
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CARRO X MOTO

O trânsito ficou lento

no Cabral, devido a um

acidente na Travessa da

Rua Chichorro Júnior e a

Avenida Munhoz da Rocha.

A colisão entre um carro e

umamotocicleta aconteceu

por volta das 17h20 de

ontem, e omotociclista

precisou ser socorrido

pelo Serviço Integrado de

Atendimento ao Trauma em

Emergência (Siate). A equipe

de resgate nem precisou

ser acionada, pois passava

pelo local e se deparou com

o acidente. A editora Ana

Bendlin, da Tribuna, também

passava na região pouco

depois da colisão e fez o

registro. De acordo com a

Polícia Militar, o motociclista,

de 21 anos, não corria risco

demorte e foi encaminhado

ao Hospital Cajuru.

(Da Redação)
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ATROPELA
Um homem foi atro-

pelado por um ônibus
biarticulado no início da
tarde de ontem. A colisão
aconteceu por voltar do
meio-dia, nas esquinas
das ruas Treze de Maio
e Presidente Faria, no
Centro. De acordo com
o Corpo de Bombeiros, a
vítima tinha cerca de 60
anos e estaria atravessan-
do a rua fora da faixa de
pedestres. O ônibus esta-
va transportando passa-
geiros na hora do aciden-
te. O homem foi levado
ao Hospital Cajuru, com
fraturas nas costelas,
traumatismo craniano e
corria risco demorte.

ATAS E EDITAIS www.parana-online.com.br/ataseeditais

Umadenúncia chamouaaten-
çãodaGuardaMunicipal deArau-
cária, na tarde de quarta-feira.
Segundo o denunciante, umpé de
maconha estaria sendo cultivada
próximo ao portão de uma escola
municipal no bairro Campina da
Barra. A equipe se deslocou até
a Rua Professora Maria Nassar
Schaustek e identificou a planta.
“Retiramos a planta do local e a
entregamos na Delegacia de Po-
lícia Civil para registro e destrui-
ção”, disse o GM Eudes Erdeman.
Segundo ele, foram realizadas
buscas pelas imediações do colé-
gio na tentativa de encontrar ou-
tras plantas e o responsável pelo
cultivo, mas ninguém foi preso. Planta foi apreendida pela GM e encaminhada pra destruição.
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